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ADEUS 

Hermes Francisco 

 Se for de todo bom, não pode ser todo poderoso/ 

 Se for todo poderoso, não pode ser de todo bom. 

A! 

Como é gostoso lembrar teu sorriso Mas não sou todo poderoso  pra te trazer de volta. 

A! 

Tu eras tão boa 

Isso não te fazia toda poderosa Muito contrário 

Te fazia mais humana. 

A! 

Tudo tem seu tempo 

Mas o tempo é curto... 

Um único Eu Te Amo  

para toda uma vida. 

. 

Era nossa despedida sem um Adeus. 

┼ 

 

 

 

12 





 

































13 



 

UM ALGUÉM 

Hermes Francisco 

As cores resumem em preto e branco muitas vezes são difamadas como cores da tristeza Aos meus olhos são as cores que mais definem a beleza Um olhar, um momento... Um alguém. 

Confesso que essas visões vieram de uma triste era O que foi  

O que era  

O que já não é mais. 

Sua boca agora é minha sina 

Seus olhos agora são minhas inspirações Seu abraço tornou-se meu refugio Sua voz tornou-se minha calma 

Como será você? 

Tão de repente  
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